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Resumo: Devido a desinformação populacional a respeito dos animais sinantrópicos, foi inserida 
na plataforma de projetos integradores da Urcamp a demanda “Desafio Silvestre: Sinantrópicos 
do Pampa”. O trabalho tem como objetivo informar as crianças, seus familiares e professores 
sobre as medidas preventivas das zoonoses transmitidas pelos animais sinantrópicos (Coruja 
Suindara, Gambá de Orelha Branca, Graxaim do Campo e Lagarto Teiú), sensibilizar sobre as 
atitudes adequadas quando estiverem na presença desses animais e esclarecer sobre as 
particularidades dessas espécies. Além disso, destacar a função desses animais para o equilíbrio 
ecológico, evitando a extinção dessas espécies. Com o auxílio das histórias infantis e das 
atividades educativas, visamos fortalecer o vínculo familiar, aumentando o alcance desses 
conhecimentos. 
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INTRODUÇÃO  
 
 Com o aumento das áreas urbanas e de produção agrícola do país e, 

consequentemente, a diminuição das áreas florestais, os animais silvestres 

acabam se aproximando das áreas urbanas em busca de alimento. (CAIS, 2001). 

Segundo Barbosa et al. (2014), animais sinantrópicos são aqueles que se 

encontram relacionados ao homem, devido a expansão do homem nas áreas 

terrestres, a presença desses animais se tornou comum aos humanos, passando 

a compartilhar os mesmos habitats. 

 Os animais silvestres podem ser reservatórios e portadores de patógenos 

zoonóticos, disseminando doenças sem apresentar qualquer sintoma clínico, 

afetando diretamente a saúde pública (ACHA E SZYFRES, 2003). Zoonoses são 

doenças que são naturalmente transmitidas entre o homem e o animal (OMS, 

2016). A transmissão de zoonoses pode ocorrer de forma direta ou pelo contato 
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físico, através do contato com secreções e mordeduras ou arranhaduras, 

respectivamente (ACHA E SZYFRES, 2001). 

 A Tyto furcata, também conhecida como coruja-de-igreja ou coruja 

suindara, é a única representante da família Tytonidae das Américas. Ela habita 

toda a região brasileira e vive em áreas abertas ou semi-abertas. Possuem 

hábitos noturnos ou crepusculares, são encontradas em áreas rurais e urbanas. 

No seu hábito alimentar, estão presentes os pequenos roedores e pequenos 

mamíferos, principalmente marsupiais e morcegos, consumindo também, 

anfíbios, répteis, pequenas aves e insetos (JOPPERT, 2014). 

 O gambá de orelha branca, Didelphis albiventris, é o maior dos marsupiais 

brasileiros de porte médio (FONSECA, 2003). Conforme Silva e Rossi (2003), o 

gambá é um animal de hábitos noturnos, que se adapta facilmente à presença 

humana, por isso, pode ser visto com frequência em áreas rurais. No cerrado, 

habitam desde matas de galeria, até áreas abertas, como os campos. A dieta 

dos marsupiais didelfídeos é considerada generalista, podendo incluir frutos, 

invertebrados, pequenos vertebrados e ocasionalmente carniça, flores, néctar e 

goma de árvores. (CUBAS, et al., 2014). 

 O Lycalopex gymnocercus preferem habitats abertos, como as planícies 

dos Pampas, e habitats sub-úmidos a secos, mas utilizam também a Puna, 

campos limpos, florestas tropicais andinas, floresta semidecídua baixo montana, 

Monte Argentino, floresta de Chaco, bosques secos, bosques abertos, brejos, 

pantanais, dunas costeiras, pastos e terras de agricultura (BROOKS, 1992; 

GARCÍA E KITTLEIN, 2005; LUCHERINI E VIDAL, 2008). São onívoros, e sua 

dieta varia geograficamente. Alimentam-se de espécies exóticas como a lebre, 

pequenos roedores e até roedores do porte de preás, frutas nativas e exóticas, 

insetos e carniça (LUCHERINI et al., 2004; LUCHERINI E VIDAL, 2008). 

 O lagarto teiú é o maior lagarto da América do Sul, sendo endêmico nas 

áreas continentais e algumas ilhas costeiras (BOVENDORP et al., 2008; WINCK 

et al., 2011). De acordo com Péres Júnior (2003), o Salvator merianae, possui a 

maior distribuição geográfica do gênero e ocupa a maioria dos biomas Sul-
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Americanos como Caatinga, Cerrado, Chaco, Pampa, hábitats costeiros e ilhas, 

e áreas abertas nas florestas Atlântica e Amazônica. Esta espécie onívora e 

oportunista se alimenta de frutas, vegetais, insetos, pequenos vertebrados, lixo 

e até carcaças, quando disponíveis (OREN, 1984; SAZIMA E HADDAD, 1992; 

KIEFER E SAZIMA, 2002; BOVENDORP et al., 2008; WINCK et al., 2011; KLUG 

et al., 2015; MUSCAT et al., 2016). 

METODOLOGIA 

 De acordo com o desafio proposto ao grupo, os animais estudados foram: 

a Coruja Suindara, o Gambá de Orelha Branca, o Graxaim do Campo e o Lagarto 

Teiú, sendo criados livros infantis sobre esses animais e atividades educativas e 

lúdicas, como: palavras cruzadas, caça-palavras, labirinto e desenhos para 

colorir. Para a montagem dos livros foram realizadas pesquisas sobre o 

comportamento, hábitos alimentares, habitat, características gerais e possíveis 

enfermidades transmitidas por esses animais. As ilustrações para as histórias 

partiram da análise de características marcantes desses animais e foram 

desenvolvidas no software Adobe Photoshop. As atividades dos livros foram 

elaboradas nos sites Geniol - Criador de Caça-Palavras e Edu Colorir – Gerador 

de Palavras Cruzadas. Para ampliar a acessibilidade e o alcance das histórias, 

foram disponibilizadas a versão em formatos de audiobooks, tendo a 

interpretação dos personagens pelas discentes, utilizando a plataforma Anchor. 

Devido ao amplo alcance das mídias sociais, foram utilizadas publicações 

informativas no Facebook e no Instagram, com layouts elaborados na plataforma 

de design gráfico Canva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Através da criação dos livros, incentivamos o hábito da leitura desde a 

infância e estreitando o vínculo familiar. Após enviar os livros para algumas 
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escolas, recebemos como feedbacks depoimentos que comprovam que 

alcançamos os nossos objetivos. 

CONCLUSÃO  

 Após a criação dos livros infantis conseguimos esclarecer informações 

relevantes como a taxonomia, os hábitos alimentares e comportamentais, a 

respeito dos animais sinantrópicos estudados, nos permitindo conhecer melhor 

sobre cada animal e sua devida importância no ecossistema. 

 Através dos depoimentos dos professores confirmamos que alcançamos 

os objetivos propostos para o projeto integrador “Desafio Silvestre: Sinantrópicos 

do Pampa” de informar e sensibilizar as crianças, seus familiares e educadores, 

utilizando os livros, suas histórias lúdicas e as atividades que estimulam o 

raciocínio lógico, como uma ferramenta facilitadora no processo de ensino e 

aprendizagem, desta forma, possibilitando a preservação e conscientização 

ambiental. 
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